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Apresentação


	 


	Conheci o Renato Silva quando ele presidia uma multinacional fabricante de equipamentos de irrigação, e criou um Conselho Consultivo com pessoas de fora da empresa para melhor se posicionar no mercado do agronegócio brasileiro. Na ocasião isso me pareceu uma atitude convencional, comum no setor, objetivando melhoria na gestão, mas também no relacionamento com as cadeias produtivas da agropecuária.


	O tempo passou, muita coisa mudou na empresa, Renato trilhou outros caminhos mas não perdemos contato. E em seus novos passos, entendi melhor a direção do seu pensamento.


	Ficou claro para ele a mudança que o mundo experimentava, em especial na questão da governança global.


	As estruturas para esse fim montadas depois da segunda guerra mundial iam perdendo protagonismo, muito embora a queda do muro de Berlim tivesse trazido a expectativa de uma retomada de sua importância na direção do entendimento internacional, com as nações buscando o seu desenvolvimento harmonioso, sem domínio deste ou daquele país.


	Mas o século XXI foi desmanchando este ideal. As grandes organizações multilaterais foram perdendo a condição de estabelecer regras que dessem rumos aos arranjos entre os povos, até um ponto em que as pessoas comuns nem sabem mais quem é, por exemplo, o Secretário Geral da Organização das Nações Unidas- a ONU. E muito menos o que ele faz, e ainda mais, qual o papel da ONU no cenário global.


	A consequência desse estado de coisas, é a ideia defendida por alguns acadêmicos, de que vivemos uma Era da Desordem. Um país invade outro e nada acontece; grupos antagônicos etnicamente ou por questões até religiosas se engalfinham em campanhas que resultam na morte de milhares de inocentes, e nada acontece; eleições fraudulentas se realizam em diversos países, e nada acontece.


	Ninguém sabe quem comanda ou o que faz a FAO, entidade de agricultura e alimentação das Nações Unidas. Nem em relação a OMC, Organização Mundial do Comércio, que deveria cuidar das regras do comércio agrícola, por exemplo, aliás objeto de uma Rodada, a de Doha, que terminou sem decisões definitivas.


	A pandemia do Covid mostrou fragilidades na OMS , a Organização Mundial da Saúde.


	E tudo fica por isso mesmo.


	Nações reagem com violência contra refugiados de países onde a miséria, a fome e a guerra os obrigam a buscar melhor vida para suas famílias.


	Todo esse cenário de caos vai destruindo temas fundamentais para o bem estar dos povos, e ameaçando até mesmo a democracia como sistema de governo mundo afora.


	E a própria Paz Universal.


	Neste cenário surgem fantasmas ameaçadores para a humanidade, uma espécie de modernos cavaleiros do Apocalipse, que vão “galopando” através das fronteiras de países e continentes, aterrorizando governos e governados. São eles: a insegurança alimentar, a transição energética, as mudanças climáticas e a desigualdade social.


	É preciso eliminar estes fantasmas para garantir a Paz.


	Se os governos e as instituições multilaterais não conseguem o entendimento para todos estes temas, a única saída é a sociedade se organizar em busca do equilíbrio do desenvolvimento com regras claras de gestão, de relacionamento e de sucessão.


	Tudo dentro da mais clara ética e com princípios e valores que garantam segurança jurídica e acesso ao crescimento legítimo das pessoas e das empresas.


	Este livro do Renato é um Guia nessa direção. É fruto da sua observação da realidade nos diferentes modelos de empresa, seja multinacional, seja familiar, seja tudo que se encontre entre este dois grandes grupos.


	Uma narrativa moderna para gente moderna. Boa leitura.


	 


	Roberto Rodrigues


	Ex-Ministro da Agricultura (2003).


	Engenheiro Agrônomo (ESALQ-USP, 1965). 


	Professor Emérito, FGV Agro.


	 




Prefácio


	 


	Prefaciar uma obra, é sempre uma enorme honra, inicialmente por ter sido lembrado, mas acima de tudo é também uma grande responsabilidade,  em captar a essência do conteúdo que o autor pretendeu transmitir e finalmente colocar todas as informações dentro do contexto de quem escreveu o livro.


	 Conheço o Renato, há mais de uma década e posso dizer que ele é um dos jovens mais vibrantes que encontrei ao longo da minha carreira profissional, sempre com bom humor, e brilho nos olhos,  nunca temeu o desconhecido, mesmo quando teve que enfrentar outras culturas e regiões do mundo.


	 Obstinado por vendas com resultados e na perenização dos negócios, ele traz este olhar de fora, sobre o universo das empresas familiares, que nascem de um sonho, conforme cita no texto mas que precisam enfrentar um mundo em permanente transformação, para sobreviverem ao longo dos anos.


	Neste livro, o Renato traz toda a sua experiência familiar e de executivo do mundo corporativo, com o propósito de instigar jovens e empreendedores, principalmente os do agro brasileiro,  oferecendo boas práticas já validadas e com a sua capacidade de explicar coisas complexas de forma simples, torna os problemas do dia a dia das empresas familiares mais administrável.


	 Muito obrigado Renato, por nos brindar com teu conhecimento e boa leitura a todos!


	 


	Paulo Herrmann


	CEO FIERGS


	Engenheiro Agrícola, Dr.h.c.


	 




Introdução


	 


	Após 23 anos dedicados a três grandes multinacionais, sempre em posições de liderança no agronegócio, vivi uma das transições mais marcantes da minha trajetória profissional. Nos últimos sete anos, tive o privilégio de liderar a operação no Brasil da maior empresa de irrigação via pivô central, como presidente por cinco anos, e depois atuar como vice-presidente global de pós-venda. Em ambos os cargos, conduzi importantes entregas estratégicas, consolidei resultados e fui reconhecido com um novo convite para assumir a presidência da área internacional da companhia.


	No entanto, como ocorre nas melhores corporações, principalmente em empresas listadas na bolsa de valores de capital pulverizado, a dinâmica de conselhos e reestruturações pode mudar os rumos rapidamente. O Conselho de Administração decidiu pela saída do CEO global e pela nomeação do CFO para essa função. Com essa transição, iniciou-se um processo amplo de reestruturação organizacional — que acabou culminando também no meu desligamento.


	Diante desse cenário, assinei um contrato de não concorrência válido por dois anos. E, em vez de enxergar esse período como uma pausa, optei por um movimento estratégico: mergulhar no universo das empresas familiares do agronegócio. Passei a me envolver diretamente com conselhos, fundadores e herdeiros — em realidades diversas, porém todas marcadas por uma conexão profunda entre propósito e gestão.


	O que encontrei foi surpreendente e inspirador. Ao conviver de perto com essas empresas, entendi de forma concreta por que elas crescem mais do que muitas corporações de capital pulverizado. Vi empresas que tomam decisões com agilidade, que conhecem seus clientes pelo nome, que geram impacto em suas comunidades e que mantêm vivo um propósito que atravessa gerações. Empresas que unem coração e disciplina. Tradição e inovação. Resultado e legado.


	Este livro nasceu desse reencontro com a essência do agro. Ele é fruto de observação, escuta, vivência e reflexões sobre o que realmente sustenta a longevidade de um negócio familiar. Governança, sucessão, conselhos, inovação, cultura, valores, performance e legado são alguns dos pilares que organizam os capítulos que seguem.


	A ideia não é entrar em todo o nível de detalhe que compõe a complexa estrutura de governança de uma empresa. O objetivo é outro: instigar você — que vive, empreende ou participa da cadeia produtiva do agronegócio — a refletir sobre a importância da perenidade, a buscar novos conhecimentos, ferramentas e boas práticas e, quando necessário, se aprofundar em temas específicos com mais profundidade e técnica. 


	Se você também acredita na perenidade como valor, e na governança como ferramenta para construí-la, convido você a caminhar comigo por estas páginas. Porque o que move o agro são as pessoas. E o que garante sua continuidade é a capacidade de unir gerações em torno de um propósito comum.


	A escolha desta capa reflete profundamente os valores que permeiam o conteúdo deste livro. A imagem da soja e da árvore convivendo em harmonia simboliza a convicção de que produção e preservação ambiental podem – e devem – caminhar juntas no agronegócio moderno. A árvore, em especial, carrega um forte simbolismo no contexto da governança familiar: suas raízes profundas representam os valores, a origem e a história da família; o tronco robusto simboliza a união e a estrutura sólida que sustenta o negócio; os galhos que se expandem refletem o crescimento, a ramificação das gerações e a diversificação dos empreendimentos; e as folhas e frutos indicam os resultados, a continuidade e o impacto gerado ao longo do tempo. Essa representação gráfica traduz o que desejo para o Brasil: um país que concilie preservação ambiental com alta produtividade, sendo protagonista na alimentação do mundo. Ao mesmo tempo, expressa minha crença de que, por meio da educação e da governança, as empresas familiares do agronegócio podem se fortalecer, deixar seu legado e se perpetuar ao longo das gerações.


	 




Capítulo 1
O agro e o Brasil: um motor global


	 


	O agronegócio brasileiro é muito mais do que uma vocação: é uma realidade estratégica para o país e para o mundo. Responsável por aproximadamente 24% do PIB nacional, 50% das exportações e 22% dos empregos formais, o setor é um dos principais motores da economia brasileira. Essa força vem sendo construída há décadas, com base em tecnologia, empreendedorismo e um ciclo contínuo de inovação e adaptação.


	O Brasil é hoje o 3º maior exportador de produtos agropecuários do planeta, com presença em mais de 200 mercados1. Ocupa posições de liderança global na produção e exportação de soja, milho, café, carne bovina, frango, celulose, suco de laranja e açúcar, entre outros. E essa posição não é fruto do acaso. É resultado de um modelo de desenvolvimento baseado na tropicalização da agricultura, com correção de solos, técnicas de plantio direto, rotação de culturas, irrigação e integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF).
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